
Dívida crescerá R$ 292 bilhões 
Impacto do aumento dos juros no endividamento só será compensado se o dólar cair 

Num cenário um pouco 
mais conturbado, em que o dó-
lar fique perto de R$ 4 neste 
ano e no próximo ano, e o juro 
básico permaneça perto de 

21% ao ano até dezem-
bro do ano que vem, a 
dívida pública subiria 
a 70% do PIB em 2002 
e a 72,5% do PIB em 
2003. 

Os números oficiais 
do Tesouro Nacional 
referentes à dívida 

pública no mês de setembro 
serão divulgados no próximo 
dia 23. 

EDNA SIMÃO 
DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 

BRASÍLIA—A dívida em tí-
tulos públicos deve crescer 
R$ 2,278 bilhões este mês com 
o aumento da taxa básica de 
juros (Selic), de 18% para 
21% ao ano, anunciado ontem 
pelo Banco Central. Com  isso, 
a dívida mobiliária passaria 
de R$ 672,943 bilhões, no mês 
passado, para R$ 675,221 bi-
lhões. 

Os cálculos do economista-
chefe de macroeconomia da 
LCA Consultoria, Luís Suzi-
gan, para o mês consideram a 
manutenção da Selic em 21%  

ao ano e uma cotação do dólar 
em R$ 3,82 no fim deste mês. 
Dos R$ 675,221 bilhões da dí-
vida, R$ 351,852 bilhões estão 
atreladas à taxa Selic. Em se 
tembro, essa dívida somava 
R$ 349,544 bilhões. 

De acordo com o economis-
ta, a dívida líquida total acaba 
não tendo tanta influência 
porque o aumento da Selic é 
compensado por uma queda 
na cotação do dólar. A consul-
toria trabalha com a hipótese 
de que a cotação do dólar de-
verá fechar este mês em torno 
de R$ 3,82, abaixo dos R$ 3,89 
de setembro. Considerando 
estes números, a dívida líqui- 

da total passaria de 
R$ 889,781 bilhões em setem-
bro para R$ 888,237 bilhões. 

Para o fim do ano, conside-
rando cenário em que ocorra 
um recuo da cotação 
do dólar para R$ 3,65 e 
os juros básicos caindo 
a 20,5% ao ano em de-
zembro, a dívida líqui-
da total encerraria 
2002 em 67% do PIB 
(R$ 900,877 bilhões). 
Para 2003, com o dólar 
cedendo a uma faixa de apro-
ximadamente R$ 3,40 e a Selic 
voltando a 18% ao ano até de-
zembro, a dívida líquida re-
cuaria para 64% do PIB. 
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